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      São Paulo, 10 de Novembro de 2009
Moção de Repúdio
As mudanças sociais vem ocorrendo a passos largos, porém, verificamos que a violência de gênero , infelizmente ainda continua  a persistir , demonstrando uma implícita  discriminação de gênero.

O caso da universitária Geisy Arruda, de 20 anos, da Universidade Bandeirantes – UNIBAN, é uma clara demonstração dessa violência de gênero.

Geisy, sofreu sérios constrangimentos, chegando quase a ser agredida fisicamente, porque teve a ousadia de comparecer a Universidade com um  vestido, considerado pelo grupo de alunos, como não apropriado para ser usado na Universidade. Foi ofendida moralmente, fotografada, sendo que suas fotos foram encaminhadas ao You Tube, que nos mostrou uma das cenas mais desrespeitosas a que uma mulher pudesse ser submetida nos últimos tempos

No final, acossada, este é o termo correto a ser utilizado, dentro da sala de aula, para sair teve que ser escoltada por policiais militares, os quais tiveram que enfrentar a turba enfurecida, pois para essa turba, tudo era válido para alcançar o objetivo hediondo de agredir, achincalhar e desrespeitar uma mulher.

E o que faz a UNIBAN? Numa clara demonstração de despreparo para lidar com situações como essa e, esquecendo-se de que se trata de uma instituição educacional, que tem por objetivo preparar pessoas (homens e mulheres) para enfrentar a dura luta por um lugar no mercado de trabalho, que tem por obrigação a formação moral e acadêmica das novas gerações.  Toma a decisão mais simplista, culpa a vítima pela situação e a expulsa da Universidade.

Mais ainda, publica uma nota na qual alega que a vítima “provocou“ os colegas, o que segundo ela, resultou “numa reação coletiva de defesa do ambiente escolar”. A que ambiente refere-se a Uniban? Ao ambiente onde as pessoas não tem o direito de vestirem-se do jeito que gostam? Ao ambiente no qual  uma mulher pode ser desrespeitada e achincalhada por uma turba incontida, somente pelo crime de ser bonita e vestir-se de forma sensual? 

Tantos anos de luta contra a discriminação e o preconceito e, percebemos que, principalmente de onde deveria vir a mudança, que é no ambiente escolar, temos pessoas despreparadas para lidar com situações como essa, que demonstram claramente a falta de responsabilidade com as questões de gênero e discriminação contra a mulher. 

O Conselho Estadual da Condição Feminina, manifesta seu repúdio tanto a atitude dos alunos que promoveram o linchamento moral dessa aluna, como para com a UNIBAN, que não soube trabalhar com uma evidente discriminação contra a mulher.

O Conselho Estadual da Condição Feminina propõe a UNIBAN 
que possa promover Seminários que possam discutir as questões de gênero e discriminação contra a mulher, para que esse tipo de acontecimento nunca mais venha a ocorrer. 

Coloca-se, inclusive, à disposição para trabalhar essas questões com a Universidade e os alunos.

CONTARDO CALLIGARIS, em seu artigo A TURMA DA UNIBAN, escrito no Jornal Folha de São Paulo do dia 5 de novembro, ao final do mesmo, pede desculpas a todas as mulheres que militam ou militaram no feminismo, pois, para ele, o feminismo havia chegado ao fim de sua tarefa histórica. Reconhece, entretanto, que os fatos provaram que ele estava errado. Com certeza, provaram a nós todos, que a discriminação e a violência de gênero, continuam cada vez mais presentes.

ROSMARY CORRÊA (Delegada ROSE)
Presidente do Conselho Estadual da Condição   Feminina - CECF
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